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    1 CONTEXTO E MOTIVAÇÃO


    A rede óptica depende de amplificadores ópticos, laser ou LEDs e multiplexação de divisão de onda (WDM) para transmitir grandes quantidades de dados, geralmente em cabos de fibra óptica, operando a partir de redes de área local (Local Area Networks - LANs) ou redes de área ampla (Wide Area Networks - WANs). De acordo com Sousa et. al. (2005), o nó é o local onde estão localizados os principais dispositivos ópticos como transmissor, receptor, ADFs, entre outros. Um canal é estabelecido quando um nó se comunica com outro nó. Um canal usa um caminho para estabelecer a comunicação de ponta a ponta entre dois nós. Por sua vez, o caminho faz parte de uma trilha, que pode ser, por exemplo, parte de uma topologia de Ligthtpath (a topologia de uma rede de comunicação óptica vista pelas camadas da rede de ordem superior).


    De acordo com Fen et al. (2016), a partir do surgimento de novos serviços, como vídeo de alta definição, áudio em tempo real, vídeo sob demanda e redes privadas virtuais, surgiu uma grande demanda por serviços de redes ópticas e largura de banda. O surgimento de vários problemas de difícil solução nas redes de transmissão tradicionais, tem motivado o desenvolvimento de redes ópticas mais inteligentes, com o objetivo de melhorar o desempenho geral da rede de transmissão, para atender aos requisitos de desenvolvimento de serviços múltiplos e transmissão de alta velocidade, de forma confiável.


    Existem 5 modelos de referência bem conhecidos, que podem ser usados na pesquisa de redes ópticas: ARPA2, NFSNET, COST239, USnation e ER_NET. Essas topologias são representativas das topologias de malha populares empregadas no projeto de redes ópticas. As cinco topologias foram consideradas no estudo de caso realizado nesta pesquisa, em cinco cenários simulados (LEE et al., 2011; MALIK et al., 2017).


    1.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA


    O projeto bem sucedido de uma rede óptica pode ser representado pela capacidade da mesma oferecer os serviços essenciais requeridos por seus usuários e por preservar os seus principais componentes na eventual ocorrência de falhas.


    A fim de prevenir eventuais falhas e oferecer alternativas que possam evitar que essas acarretem maiores prejuízos, se faz necessário que os projetos contemplem planos de redundância e contingência constituídos por uma série de ações e procedimentos que visam soluções e dispositivos de recuperação relacionados a essas falhas. Quando da ocorrência de uma falha em uma rede de médio porte, normalmente uma avalanche de alarmes é enviado para um dashboard de gerência (ou site). Essa grande quantidade de alarmes dificultará sobremaneira a localização da falha e implicará diretamente no tempo em que os circuitos afetados ficarão indisponíveis.


    O impacto financeiro ocasionado pelas falhas às corporações, dependendo do local e do tempo para a recuperação, pode ser devastador. Um dos grandes problemas dos projetos de redes ópticas consiste em uma definição efetiva de pontos que possam receber investimentos em redundância.


    Este trabalho pressupõe que as organizações que possuem redes ópticas adotam práticas de gerenciamento de serviços e necessitam tomar decisões com base no seu planejamento estratégico e no cenário de negócios. O modelo proposto nesta tese é específico para suporte ao gerenciamento de falhas em serviços de redes ópticas, considerando a estratégia de organizações provedoras desse tipo de serviço. Foram analisados os processos de gestão de serviços, de forma a se obter um alinhamento entre os objetivos estratégicos dessas organizações e suas necessidades. Foi proposta uma abordagem implementada em uma ferramenta de software, que visa gerar informações a partir de simulações de cenários de redes ópticas, relativas às falhas e alarmes emitidos pelos componentes de uma rede de comunicação tradicional, em função do seu respectivo impacto para o negócio. O modelo proposto (ASP) executa a correlação de alarmes, otimizando a identificação de pontos críticos com base no risco e permitindo a modelagem de cenários para contemplar diferentes falhas e análise das melhores soluções para investimento em redundância.


    1.2 QUESTÃO DE PESQUISA


    Muitas organizações não conseguem realizar decisões mais efetivas em relação à adoção de medidas mitigadoras para os riscos inerentes a suas redes, pelo fato de que seus processos de gerenciamento de serviços, de incidentes, problemas e falhas da rede não estarem alinhados com o planejamento estratégico e as necessidades reais da organização.


    Acredita-se que o entendimento sobre as possíveis falhas e um estabelecimento de pontos passíveis de redundância em redes ópticas, pode levar a decisões que favoreçam o alcance dos objetivos estratégicos da empresa. O entendimento do impacto de uma falha de rede no desempenho das atividades pode reduzir o risco do não alcance dos objetivos estratégicos.


    Tais pressupostos conduzem às seguintes perguntas de pesquisa: compreender a complexidade que envolve o alinhamento com o negócio e os riscos envolvidos no processo de gerenciamento de falhas em redes ópticas:


    • Ajuda a organização na tomada de decisão sobre o quanto investir em pontos de redundância?


    • Permite que a empresa priorize os pontos críticos em sua rede óptica?


    1.3 OBJETIVOS E CONTRIBUIÇÕES


    As organizações tipicamente recolhem informações com a finalidade de avaliar o ambiente empresarial, completando estas informações com pesquisas de marketing, industriais e de mercado, além de análises competitivas. Organizações competitivas acumulam “inteligência” à medida que ganham sustentação na sua vantagem competitiva, podendo considerar tal inteligência como o aspecto central para competir em alguns mercados. Geralmente, os coletores de BI (Business Intelligence – Inteligência Empresarial) obtêm as fontes primárias de informação dentro das suas empresas. Cada fonte ajuda quem tem que decidir a entender como o poderá fazer da forma mais correta possível. Isto significa que é um método que visa ajudar as empresas a tomar as decisões inteligentes, mediante dados e informações recolhidas pelos diversos sistemas de informação. Sendo assim, BI é uma tecnologia que permite às empresas transformar dados guardados nos seus sistemas em informação qualitativa e importante para a tomada de decisão. Há uma forte tendência de que os produtos que compõem o sistema de BI de uma empresa passem, isoladamente, a prover funções extras que auxiliem na tomada de decisões.


    De acordo com Lima (2011), a pesquisa na área de governança de TI tem avançado na busca de soluções efetivas para o problema que envolve o tratamento dos serviços de TI sob o ponto de vista do negócio, entretanto ainda existem lacunas inerentes a esses problemas que não foram resolvidas.


    O modelo proposto neste trabalho visa fornecer a alternativa ante as atuais dificuldades nas atividades relacionadas ao gerenciamento de falhas em redes ópticas na visão do negócio. Foca particularmente nos aspectos inerentes à identificação de pontos críticos, passíveis de redundância. Esse modelo é baseado nos princípios de BDIM (Business Driven IT Management). O escopo dos testes no trabalho avaliou simulações de 5 cenários de redes de referência, por meio de estudo de caso em uma empresa real. Como resultados produzidos, foram apresentados: fundamentação teórica que suporta o modelo, duas definições para estimar o impacto de um elemento de rede no contexto do problema, a definição para estimativa do risco de cada elemento de rede, bem como um processo para utilização do modelo (que envolve os gestores).


    O objetivo geral e os objetivos específicos que norteiam a realização desta pesquisa são declarados a seguir.


    1.3.1 Objetivo Geral


    O objetivo geral desta pesquisa foi propor um modelo para suportar o processo de tomada de decisão relativo à identificação e priorização de pontos críticos em redes ópticas, passíveis de redundância, através de simulações de cenários e risco envolvido para o negócio.


    1.3.2 Objetivos específicos


    A partir do objetivo geral, os seguintes objetivos específicos foram estabelecidos, considerando-se como escopo as empresas que administram redes ópticas:


    • Desenvolver um modelo de simulação que possibilite suporte ao processo de gerenciamento de falhas da organização por meio de simulações;


    • Validar a utilidade do modelo como ferramenta de apoio aos gestores na tomada de decisões estratégicas sobre investimento em redundância de recursos de rede, através de estudo de caso.


    1.3.3 Contribuições do trabalho


    A principal contribuição desta tese é o modelo para identificação de pontos críticos em redes ópticas em uma abordagem orientada ao negócio.


    Dentre as contribuições apresentadas na pesquisa que resultou neste documento, pode-se destacar a descrição do processo e métodos que levaram à proposta do modelo e ferramenta de software ASP, que possibilitam a simulação de cenários de redes ópticas, com objetivo específico de identificar os pontos mais críticos passíveis de redundância, fornecendo suporte ao processo de tomada de decisão.


    O modelo possibilita a execução de simulações periódicas, com feedback estratégico continuado, fundamentado na mitigação dos riscos envolvidos no processo de gerenciamento de falhas. A camada inferior do modelo trata de detecção e isolamento de falhas, uma subárea da engenharia de controle, com soluções documentadas a partir da literatura que aborda o domínio de alarmes, com a identificação dos elementos de rede e sua quantidade de alarmes em cada simulação realizada. Foi proposto um design não intrusivo para as intervenções no processo de gerenciamento de falhas, o que facilita o alinhamento entre TI e o negócio nessa atividade.

  


  
    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


    Este capítulo apresenta conceitos e teorias que deram suporte ao modelo proposto na presente tese, bem como os trabalhos relacionados. Um trabalho que envolve suporte ao processo de tomada de decisão e ações estratégicas por parte dos gestores, deve considerar o envolvimento de toda a organização para a consecução dos objetivos de negócio. O presente trabalho considerou três níveis hierárquicos para a realização dos seus estudos:


    1. Nível Estratégico – Foi considerada a participação de gestores de unidades de negócio da empresa, seus objetivos e acompanhamento estratégico. Foi considerado também a existência de planos estratégicos e seu monitoramento.


    2. Nível Tático – É considerado o envolvimento de pessoas com cargos de gestão e que tem o papel fundamental de servir como elo entre a alta administração e as pessoas que executam ações, ou seja, tarefas e serviços. Esses gestores de nível intermediário têm o desafio de transformar a estratégia, definida pela alta direção, em ações práticas e exequíveis que deverão ser executadas pelos colaboradores da organização.


    3. Nível Operacional – Formado pelas pessoas que executam as tarefas operacionais. Dotadas de conhecimento técnico, elas são fundamentais para que a empresa consiga ofertar os serviços de TI para seus usuários, os clientes.


    2.1 GOVERNANÇA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO


    Nos últimos anos, o termo governança tem ganhado a atenção das organizações devido a necessidade de adotar uma abordagem para responder as exigências e desafios dos negócios globais. Diversas áreas estão tendo algum tipo de intervenção para gerar melhorias. São intervenções que vão desde a criação e estabelecimento de padrões, modelos de processos, documentações até alternativas para criação de indicadores de desempenho.


    De acordo com Weill e Ross (2006), a governança de TI consiste na especificação dos direitos decisórios e do framework de responsabilidades para estimular comportamentos desejáveis na utilização da TI. Mediante essa prática, pode-se identificar quem toma as decisões sobre TI e contribui para essas decisões, procurando-se aliar os princípios de governança corporativa à utilização da TI para atingir metas corporativas. Lima (2011) afirma que os principais mecanismos de governança de TI consistem nos comitês, processos orçamentários, aprovações, entre outros. A Figura 1 mostra o contexto da governança de TI no modelo de governança corporativa apresentado por Weill e Ross (2006), ao encarar os ativos de informação e tecnologia da informação como um dos principais ativos de uma empresa.
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    Figura 1. Governança Corporativa e dos principais ativos de uma empresa. Weill e Ross (2006)


    Existem algumas consequências indesejáveis relativas ao crescimento do investimento em TI sob o ponto de vista do negócio. A primeira consiste no estado de risco permanente, em razão do crescimento da dependência entre a operação do negócio e o bom funcionamento dos recursos de TI, nos quais suas atividades estão apoiadas. A segunda e mais grave das consequências consiste na incerteza do retorno de todo esse investimento feito em TI, em virtude do relativo grau de intangibilidade associado aos serviços de TI e os benefícios efetivamente produzidos para o negócio (OLIVEIRA, 2010).


    Para o IT Governance Institute (ITGI), governança de TI é um conjunto de estruturas e processos que visa garantir que a TI suporte e maximize adequadamente os objetivos e estratégias de negócio da organização, adicionando valores aos serviços entregues, balanceando os riscos e obtendo o retorno sobre os investimentos em TI.


    Para se entender, projetar, comunicar e sustentar uma governança eficaz é sugerido por Weill e Ross (2006) a utilização de um framework de governança de TI mostrado na Figura 2, que ilustra a harmonização entre estratégia e organização, os arranjos de governança de T.I e sua integração com as metas de desempenho do negócio.
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    Figura 2. Framework de Governança de TI. Weill e Ross (2006).


    A governança de TI busca o alinhamento da TI com a missão da organização, objetivos estratégicos e resultados esperados, além de minimizar os riscos de TI. Os cenários altamente competitivos forçam os patrocinadores do negócio, principalmente os executivos da área financeira (CFOs) e os altos executivos (CEOs), a pressionarem as áreas de TI de várias formas, entre elas a cobrança de índices de controle de custos, lucros e alinhamento com o negócio. Essas crescentes pressões chegam aos níveis operacionais dos departamentos de TI e têm forçado os gestores a mudar alguns de seus processos (SAUVÉ et al., 2006).


    De acordo com Weill e Ross (2006), as empresas de maior desempenho agem por meio da definição de estratégias de negócios claras, avaliando o papel da TI em concretizá-las, pela mensuração e gerenciamento dos investimentos e ganhos obtidos com a TI. Mediante a atribuição de responsabilidades pelas mudanças organizacionais necessárias para se tirar proveito dos novos recursos de TI, e pelo aprendizado com cada implementação, essas empresas tornam-se mais hábeis em compartilhar e reutilizar seus ativos de TI. Na governança de tecnologia da informação, existem cinco decisões inter-relacionadas: os princípios de TI, a arquitetura de TI, a infraestrutura de TI, as necessidades de aplicações do negócio e os investimentos e priorização da TI. Uma das decisões mais importantes na governança de TI se refere à infraestrutura de tecnologia da informação. Entre os serviços compartilhados de TI, incluem-se os serviços de acesso às redes e utilização dos computadores, além dos acessos às aplicações compartilhadas e específicas de negócios da empresa. O alinhamento da TI com o negócio é um aspecto abordado em todas as decisões na governan
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